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Ajardinameifto do largo da Matriz 

(Continuação do n. 22; 

á)s primeiros jardins creadosforão destinados 
á/tornar menos monotoma a vida dos cidadãos, 
recordando os gosos campestres á aquelles que 
trabalhos sedentários retém nesses recintos 
pomposos, theatros das grandes paixões, a que 
se dá o nome de cidades. Não sem rasão, jul
gou-se poder diminuir no espirito do homem o 
alarme de rairiades de vontades, que sobre elle 
actufto. com a doce e suave contemplação de 
mil quadros diversos fornecidos pela natureza 
regetatira do solo. Já esse pensamento tivera 
in ülo tempore o poeta marselhez, Vomanus, 
quando exprimira-se : 

Tribuit colenti.multiforme gaudium. 
Homero, fali ando dos antigos Gregos, nos 

mostra, nos jardins úteis e agradáveis d'Alci-
noüs e Laérce, que muito se regosijarão elles 
em reunir junto á suas habitações, sobre u m 
canto de terra sem cessar cultivado, tudo o 
que podia encantar os olhos e satisfazer o gosto. 

Entre os melhoramentos modernos da hygie-
ne publica em Roma, cita J. Berard ; Io o des
locamento dos matadouros do centro da cidade; 
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GRAZIELLA 
Por 

A . de Lamartine 

TJUDUCÇÃO LIVRE DE BULHÃO PATO, 

LIVRO SEGUNDO 
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(Continuação do n.° 2Z. ) 

Tinha lido apenas algumas paginas, e ja o velho, a 
neta, o pequeno, todoB haviam mudado de posição. O 
p«acador, com o cotovelo firmado no joelho e o ouvido 
á êacuta. eaquecia-se de puchar as fumaças do cachim 
bo. A avó assentada diante mim apoiava a barba na 
goncha de ambas as mãos,,como as piedosas mulheres 
qu« escutam no templo a.palavra do Deus. 

Beppo tinha descido de cima.dos alegretes, onde es
tava, depozera devagarinho a guitarra no ehão, assen-
tando-lhe a palma da mão em cima do braço para que as 
cordas não vibrassem com o vento. Graziella, que de 
ordinário íioava mais distante de nós, aproximou-se 
ins«naivelraente de mim, como impellida por u m poder 
d'attração oceulto no livro. 
Encostada á parede do terrasço, ao pé da qual eu esta

va também recostado, chegava-se cada vez mais para 
mim, firmando-se sobre a mão esquerda, na attitude do 
gladiador ferido. 
Graziella, com os bellissimos olhos muito abertos, mi

rava, ora para o livro, ora para os meus lábios, ora para 
o espaço entre os lábios e o livro, como se quizesse com 
o olhar descobrir o inveucivel espirito que m'o interpre
tava. Sentia-lhe a respiração desegual intorromper-sé 
•u preeipitar-se, segundo as palpitações do drama, si-
railhante ao fôlego agitado.d*aqueUe que sóbo uma mon
tanha, parando de vez em quando para descanoar. 
Antas de chegar ao meio da historia, a pobre criança 

tinha esquecido a continência uin pouco agreste que 
costumava gpuardar comigo: eu sentia nas mãos o sopro 
da sua respiração: os anneis dos sens cabellos ondeavam 
pela minha testa. Duas ou três lagrimas ardentes, cor-

2o o estabelecimento de cemitérios extra-muros, 
sendo até então as inhumações feitas nostem-
plos; 3o a calcetaria de grande numero de ruas. 
As duas primeiras medidas tiverão evidente
mente grande utilidade, e forão imperiosamen
te exigidas. Quanto à terceira, foi ella amais 
importante debaixo do ponto de vista da pro-
phylaxia da malária. Pois, como é hoje sa
bido, nào é indispensável a existência de uma 
condicção local qualificada—f alustre—para o 
desenvolvimento das aífecções do mesmo nome, 
porquanto as emanações do solo podem ser de 
si mesmo febrigenas;e se ellas podem ser com-
battidas e anniquiladas pela cultura, transfor
mando-se em jardins os lugares da cidade, que 
oflerecém uma superfície relativamente consi
derável, e mais apta para a produção dos mi-
asmas telluricos, porque motivo não se levará 
avante a idéa pela qual ora propugnamos ?* 

Já muito tem se feito cora a calcetaria à raa-
cadara das principaes ruas da cidade, falta-nos 
pois muito pouco, e è a realisação do jardim 
do largo da Matriz. 

Devemos nos lembrar que em todos os tempos 
marcharão sempre em harmonia os dous ter
mos—fertilidade e salubridade do solo. 

E esta verdade tornou-se por tal sorte evi
dente que, nos paizes civilisados,.. os governos 
respectivos tem feito questão da hygiene e sa
lubridade publica, substituindo o seu. poder 
iniciativo aos esforços isolados, e quasi sempre 
inemeazes dos particulares. 

Não ha duvida alguma.que o estado prospero 
rondo-lhe ao longo daE 
ximas dos meus dedos. 

cos. caíram nas paginas, pro-

XIV 

TCxcepto a minha voz lenta, e monótona, que traduzia 
litteralmento á família dos pobres pescadores aquelle 
poema oo coração, não se ouvia outro ruido senão o que 
produzi,! o mar, batendo em vão sobre os rochedos da 

aquolte mesmo sorn eslava cm harmonia com a 
nossa leitura. V.vn como o dosenlace proscatido da his
toria remurej :udo d io no pripcipio e durante o 
curso da narrativa. O interesse atigmontava rada voz 
mais eutro o nosso auditório. 
Quando eu, por acaso, hesitava em achar a expressão 

própria para < xprimir a phrase franceza, Graziella, que, 
havia muito, abrigava com a pinta do avental a luz, do 
venlo, aproximava-a tanto das paginas, que estava qua
si a queimar o livro na sua impaciência, como imagi
nando que a luz traria mais rapidamente o sonso inttol 
lectual aos meus olhos c as palavras aos meus lábios. 
Eu arrodava surrindo a lâmpada com a mão, som des

viar os olhos da paginas, o sentia nos meus dedos as 
suas lagrimas ainda quentes. 
XV 
Quando cheguei ao momento em que Virgínia, cha
mada á.França por sua tia. sente, por assim dizer, par
tir-se em doie o seu ser, e forooja por consolar Paulo á 
sombra das bananeiras, fallaudo-lhe da volta, apontan-
do-lhe para o mar que em breve a tem de levar, fechei 
o livro, addiando u leitura para o dia seguinte. 
Foi um golpe violento para o coração d'aquella pobre 

gente. Graziella pôz-sc de joelho diante do mim, de
pois diante do meu amigo, supplicando-nos quo termi
nássemos a historia. Foi debalde. Quizomos prolon
gar o interesse para cila o o encanto do o prolongarmos 
para nós. 
Graziella abriu o livro como se podosse, á força de 

vontade, comprekonder os caracteres. 
Fallou-lho, beíjou-o pol-o respeitosamente sobro os 

joelhos, unindo as mãos e mirando.mo supplicante. 
A sua physinomia, tão serena o tão risonha ordina

riamente, porém um pouco austera, tinha de improviso 
tomado, no entornecimento e sympathia d'aquella nar
rativa, o quer que fosse da animação, do movimento e 
do patliotico do drama. Dir-se-hia que uma revolu
ção súbita havia mudado aquelle bello troço de mármore 
em carne eem lagrimas. A rapariga sentiaa sua alma, 
até ali adormecida, rovoUar-se a si própria na alma de 
Virgínia. Dir-se-hia quo seiâ aunos lhe havia ocorrido 
n'aqne]]'i meia hora;parecia que ns tintas das paixe3* 
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dos jardins prove uma agricultura também flo
rescente. Quereis recommendar osòlo qne ha-
bitaes ? Ornae-o com os bellos e variados«ves* 
tidos da natureza viva ; e para ess^fim, es
tendi essa vestimenta ou vestídura sobre luga 
res que não escapam ao vosso vesitante; 

Terminando, diremos apenas duas palavras 
mais sobre a arborisação, u m outro melhora^ 
raento importantíssimo que nos fornece a hy
giene. A sua pratica é fundada sobre a ab-
sorpção de certos vegetaes à desenvolvimento 
rápido, que pelo seu grande poder absorvente 
nos garantem uma protecção também mais rá
pida contra os elementos tóxicos do solo* 

Tom-se preconisado especialmente para esse 
fim algumas arvores do gênero Eucalyptus» e 
em particular o Eucalyptus*globulus. 

As plantas deste gênero constituir-se-hião, 
segundo alguns práticos, salva-guardas con
tra a insalubridade do solo, á quem modifica 
rapidamente, esgotando com promptidão esta 
força produetiva tão perigosa quando deixa de 
ser utilisada ; acção esta, que poderia ser com-
mum, segundo alguns, à toda vegetal susceptí
vel de um desenvolvimento tão rápido cornos 
s_u. 

Associação em Porto-Fetíz: 

A cidade de Porto-reliz,localidade"outr.rora 
tão conhecida e acreditada pela sua importan-

tempestuosas lhe haviam tocado a fronte, o alvo azula
do dos olhos, as faces e os lábios graciosos. Era como 
um lago sereno e abrigado, onde o sol, o-vento, assom
bras, caíssem lutando do repente o pela primeira 
vez. 
Não nos cauçavamofi do admiral-a n'aquella posição;, 

ella, quo ate alli apenas nos inspirava jovialidade, qwasi 
que nos infundia respeito depois d'essa hora. 

Foi, porém debalde que nos pediu a continuação; nãe 
quizemos gastar de uma vez.só os nossos recursos; aquel 
Ias bellsimaa lagrimas agradavam-nos tanto, que não». 
ousamos estagnar n'um dia a fonte de onde provinham. 
Retirou-se com gestos de impaciência o apagando a 

lamp ida eneolorisada. 
XAI 

No dia seguinte, quando a tornei a vèr e lhe qtiz fal~ 
lar, desviou-se, no gesto da pessoa quo esconde rs lagri-, 
mas, e e3poiideu. 

Via-se nas palpebras pisadas, na pallidoz embaciadas 
das faces e ri'uma leve o graciosa depressão dos cantos 
da bocea, que não tinha dormido, e que o sen coração 
transbordava ainda com as imaginárias tristezas da ves-
. 
Maravilhoso poder c o do um livro, quo actua na al

ma de uma rapariga inscipièate o de um família igno
rante com todo o poder da realidade, c cuja leitura è 
um acontecimento notável na vida doeoraçâo. 
F/que. assim como eu traduzia o p.ooma, opoema tinha 

traduzido a natureza. AqüQilea acontecimentos tão-
simpl.es, o berço do duas crianças aos pòs de duas po
bres mães, os seus imiocontes amores, a separação cru
el, a volta a qne a morte obstou,o naufrágio e aquollos 
dois túmulos, encerrando um só coração, escondidos á 
sombra das bananeiras, são coiasas que todos sentem, 
todos comprehendem, desde o palácio até ã cabana do 
pescador. Os poetas procuram o gênio em remotas 
paragens, e elle está bem perto, está no coração 1 Al
gumas notas simples, vibradas com ternura e como ao 
acaso n*osse instrumemto fabricado pelas mãos de Deus 
bastam para arrancar lagrimas a um século, para se 
tom irem tão populares como o amor o tão sympathicas 
como o sentimento. O sublime fátigat 0 bollo engan-A* 
só o pathetico é infallivel na arte. O que sabe enter
necer descobre o grande segredo. Ha mais gênio n'uma 
lagrima do quo em todos os museus e em todas as bibli-
othecas do mundo. O homem é como a arvoro quando a 
sacodem paia lhe apanharem os fruetos: jamais o aba
lam sem que as lagrimas eaiam também. 

(Continua) 
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cia agricola, e que, de certa época em deante, mentos com que ella se relaciona, e para a 
parecia condemnada ao esquecimento impôs- localidade inteira, que assim testemunha o ma
to pela sua lastimável decadência,eil-a que se gnifico successo que auxílios mútuos lhe dei-
disperta de um longo espasmo, e erguendo-se xam auferir. 
do frio leito da obscuridade, põe-se de pé,bem! Louvores , pois, aos dignos habitantes de 
firme,à ensaiar as forças que ainda lhe restam, [ Porto-Feliz, que tão garbosa e nobremente a-
para lançar-se com denodo as vias de um futu-' cabam de resolver o diflicil problema de seu 
ro deslumbrante. j glorioso porvir. 

Disposta a renascer das próprias cinzas,ave-j Louvores áquelles cidadãos, que, de longe, 
lha cidade acaba de dar um bello aviso de que acudiram pressurosos ao appello dos mesmos 
ainda se deve contar com ella, e muito espe- Porto-Felicenses, para com elles trabalhar no ra de seus esforços, para o progresso incessan 
te de uma provincia, qual é esta, onde todas 
as localidades correm à porfia, no louvável e 
grandioso intuito d'uma collaboração feita em 
prol do mais lisongeiro e bello porvir. 

Na imprensa e no coração de todos, que de
veras se interessam pela prosperidade da filha 
dilecta do Brazil,—desta terra tão americana, 
onde a historia colloca o berço da emancipação 
política dos brasileiros, teve ja repercussão o 
brado enthusiastico do povo Porto-Felicense, 
saudando a industria, que é a vida das socie
dades,—verdadeira alavanca de Archimedes, 
com a qual é dado remover-se todo e qualquer 
embaraço, tudo fazer-se e ganhar-se. 

Era para confranger a alma o espetáculo de 
desalento e inércia, em que jazia Porto -Feliz. 

Porque, com tão boas terras, bom clima, e com 
a disposição tão laboriosa de seus habitantes, 
este município passara de seus impulsos fecun-
dissimos, á essa apathia desastrosa,em que por 
tanto tempo tivemos de vél-o ? 

Que responda a l̂ i geral, que tudo dirige e 
subordina ás circumstancias do tempo e â fei
ção das cousas terrestres. 

O que sabemos é que, em vez da abundância 
e de elementos propicios,a terra Porto-Felicen
se foi sentindo que,pouco à ptuco,a pobreza lhe 
invadia os seios e o infortúnio lhe violentava 
a rija tempera. 

Os braços foram escasseando á mais e mais, 
e não se podia appellar para elles, pois que, 
para obter-sel-os, fora mister comprar-sel-os, 
e comprar-sel-os a dinheiro, como se compra 
u m animal, um instrumento ou uma machi-
na. 

E faltava dinheiro para isso ; e não haven
do o braço eseravo, não havia também o braço 
livre. 

1 Cousas deste paiz,onde não bastaque se possua 
terras vastas e ubérriraas,raas é ainda preciso, 
como condição principal, que se possua um bom 
lote de figuras humanas, compradas na mais 
repugnante de todas as feiras, — n o mercado dos 
homens-machinas —dos miseros negros. 

A escravidão,—seja dito de passagem—en
tre suas múltiplas e graves culpas, tem a de des-
moralísar o trabalho, e fazer do braço livre 
um recurso.ditficil, e muitas vezes impossível. 
Neste paiz semelhante facte tem sido bem 

dolorosamente demonstrado pela experiência 
de uma nefasta instituição, que somente ago
ra começa a ser apagada do nosso código. 

Porto-Feliz, dispondo de tantos recursos na-
turaes, quo podiam ter-lhe assignado sempre 
um papel notável e lisongeiro na producção da 
nossa melhor Í2 voura,por falta, de escravos te
ve de entorpecer o passo na bella vereda que le
vava, e estacar com sensivel e funesto enfra
quecimento, para assim ficar por tantos annos, 
e até hoje. 

Mas, si para o olhar prescrutador dos que 
de longe comtemplam o movimento festivo da 
provincia de S. Paulo, Porto-Feliz não mais 
valia de ser lembrado, para os seus habitantes, 
felizmente, valia elle ainda muito,—valia-lhes 
como querido berço, e valia-lhes como locali
dade, que só aguardava um ensejo para er
guer-se. 

Foi por isso que n'um instante, e como que 
tocado por um condão de magia, o município 
inteiro constituio-se uma só vontade e um só 
cérebro, por onde passou a idea do grande 
commettimento, que confiado a uma associação 
logo organisada,e com capital facilmente sub-

desempenho da magna tarefa, que com tanta 

entre os montes Gararapes e as aguadas Cor 
coranas, ahi nesse lugar encontrão-se os exér
citos, travou-se u ma heróica batalha, onde os 
Holandeses forão completamente derrotados, 
vendo-se Segismundo na contingência de fugir 
a noite, tendo ahi perdido 470 homens, muitos 
prisioneiros, munições, duas peças de artilha 
ria, e 17 bandeiras, achando-se elle mesmo 
gravemente ferido : a perda dos independen
tes não passou de 10 i mortos. 

U m anuo marcado por táo brilhante e ines
perada victoria, acaba infelisraente cheio de 

coragem e civismo°vai ser realisada em pouco íuto para os Pernambucanos ; por que nosul-
* Ü U;mrte* m f l7« de 1648 faíleceu no Campo Hea* 

D. Anionio Philippe 
tempo. | tunos rnezes 
Saudar a associação nascente é o mesmo que j do Bom jesus o bravo 

saudar o brilhante futuro d*aquella cidade. Camarão, victima de uma febre violenta, maio 
Erga-se o estabelecimento projectado, e seràj tão illustre, tão hábil Capitão, e intrépido soi-

elle o que para nós vale mais que os outros dado, tão notável pelos seos serviços^que me
tem pios 

Será o templo da industria. 
O altar do trabalho. 
O refugio das famílias. 

Historia Pátria 

Kcripto, surgio e ahi fica, como poderoso pe
nhor de uma nova vida e de real prosperidade 
para a terra Porto-Felicense. 

A idéa do estabelecimento de um engenho 
central foi deveras uma inspiração felicíssima. 

As vantagens praticas, são bem conhecidas, 
por terem sido bem experimentadas em outras 
províncias deste império. 

O seu mais poderoso e efficaz resultado, con
siste em proteger e animar a pequena lavoura, 
(iue assim amparada, tira grandes lucros para te com 
a gente pobre que y cultr :i para o>~ estabeleci- estreita 

(Continuação do n.° 19} 

Vamos hoje narrar o ultimoperiodo da guer
ra Holandesa no Brazil que decorre de 1645 ã 
1654. Este período è todo elle cheio de factos 
heróicos, de proezas brilhantes que dariâo as-
sumptos para ura grande desenvolvimento, e 
uma grande historia, mas nó.-, seguindo a nossa 
marcha apenas mencionaremos os principaes. 

Os Holandeses,logo que rompeo a revolução, 
queirão a todo o transe suífocal-a, mas foi. em 
vão. 

Camarão e Henrique Dias, unirão se com os 
Pernumbucanos, e coadjuvados pelos habitan
tes de Serinhaem e os do cabo deS. Agostinho, 
tendo á sua frente Vidal que tinha tomado a 
direcção da guerra, avançarão sobro a varsea 
do Recife,e obrigarão a João Blaar acapitular, 
entregando-se com todos os seos. 
Logo em seguida os Holandeses em Nazareth 

entregarão-se também cora toda a guarnição 
depois de uma pequena resistência. 

De volta daquellas excurções reunirão-se os 
chefes com Henrique Dias, que tinha ficado 
mantendo o cerco no Recife, fundando sobre 
uma eminência que dominava a planície um 
arraial fortificado que se chamou do Bom Je~ 
zus em lembrança de outro quo tivera o mesmo 
nome, nesse arraial foi João Fernandes Vieira 
acclamado governador. 

E m circunstancias bem criticas achavão-se 
ja os Holandeses,quando chegou ao Recife uma 
esquadra trasendo mais de 2:000 soldados sob 
o comraando de Segismundo Von Schkoppe, o -
ferecendouma aranistía aos independentes,ara-
nistiaquefoi recusada,respondendo os indenpen 
dentes com ura combate onde Braz de Burros 
se João de Alburquerque rechaçarão por dua 
veses os Holandeses que forão repelüdos. 

D. João IV, urgido pela Holanda determinou 
a Telles da Silva que desarme a insurreição, 
mas os chefes d'esta responderão quedesobede-
cião à ordem do Rei, e que irião receber o cas
tigo de seo crime depois de lançar fora de Per
nambuco o estrangeiro invasor. 

Antônio de Sousa Meneses, chega á Bahia, e 
rende no governo-geral do Brazil a Antônio 
Telles da Silva,corria o anno do 1647. 

.Mas ao tempo que D. João 4o. dava esta es
pécie de satisfação á Holanda, que se queixa 
va de Telles da Silva, ja pouco antes havia se
cretamente despachado em duas cravelas com 
um reforço de 300 homem a Francisco Barreto 
de Meneses para tomar conta dos independen
tes. 

Barreto de Meneses em caminho caho prisio
neiro dos Hollandeses, e é levado para o Reci
fe, ahi porem conseguio comprar um de seos 
guardas, e fugio cora elle para o araial do 
Bom Jesus, tomado o commando das forças 
existentes. 

Pela segunda vez os Holandeses offorecerão 
outra amnistia, a qual novamente recusada, 
abrem a campanha. 

Segismundo a frente de 4:500 homens mar
cha para o sul; mas Barreto corre lhe a fren-

2:400 bravos, occupa uma passagem 
que > Iros legna^ do i • nosi v \ 

recera do Rei Philippe 4o. o titulo de Dom para 
elle e seus herdeiros, furo de fidalgo, e a pa
tente de Capitão-mór dos índios. 

D. Antônio Philippe Camarão foi substituído 
no commando dos índios por um sobrinho seu 
D. Diogo Pinheiro Camarão. 

E m 1649 Brincke a frente de 3:000 Holan
deses, veio substituir a Sigismundo que ainda 
não se achava bem restabelecido das feridas 
que recebera, veio oecupar os nfbntes Garara
pes, vindo mais uma vez tentar a sorte das ar" 
mas, visto que os Independentes apertavão ca
da vez mais o cerco do Recife, e os Hol; 
deses vião-se em duras alternativas. 

(Continua) A. P. 
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Ella nasceu n'uma pobre, porém alva casi
nha, que banhava seus pés na onda azulada do 
ura lago calmo e tranquillo ; que reclinavaseu 
dorso sobre as fraldas de uma eoilina pitoresca. 
e que escondia sua fronte sob a ramagem verde-
negra de uma floresta virgem, onde os alados 
cantores vinham suspirar suas endeixias ás flo
res da eterna primavera silvestre. 
Chamava-se Maria : o nome da eterna vir

gindade, da sublime pureza, da inextinguivel 
virtude. 
Tinha n'alma um precioso thesouro de can

dura ; filha da natureza, ressentia-se todo o 
seu ser, das calmas e ingênuas magnific^ncias 
da própria natureza. 

Arroubava-se quando o sol poente dourava 
com pallidos raios a cryptadas montanhas; so
nhava quando a brisa, plena dos perfumes que 
roubava ás flores das floresta, vinha travessa 
brincar sobre seus cabellos, negros como a 
graúna das nossas muitas. 

Era bella como um sonho de poeta ; mas era 
mulher : e a vaidade perdeu-lhe fez a saneia 
virgindade do cor .ção ! 
II 
Luz brilhante que deslumbra os olhos, seduz. 
as almas, e perturba os espíritos, è a belleza, 
simultaneamente um beneficio e u m a desgraça 
que doara o creador á mulher. 

O principio do mal, que em maior ou menor 
gráo, todos nós possuímos em nosso intimo, sen
te-se attrahido, como que magnetisado, para 
aquelle foco imanico, de irresistível poderio ; e 
ai ! d'aquellas que podem, de per si somente, 
dominar de tal ponto as almas. 

O luminoso e alvo archanjo das sublimes 
quietudes, dos iueffaveis gozos que ressentem 
as almas puras, vela a loura fronte, soluça, 
chora e desapparece; e nas orlas dos honsontes 
do futuro, surge, prenhe de atavios, carregada 
de gemraas preciosas , deslumbrante de luxo, 
a hirta, porém, seduetora imagem do demô
nio,..de Mephistopheles, o espirito domai. 

E este triumpha, porque falia à vaidade.....e 
esta è companheira inseparável da belleza in
feliz. 

III 
Maria era uma mulher bella, porem infeliz 
porque julgava a pobresa uma desgraça. 

Ao ver refíectida sua graciosa imagem nas 
crystalinas águas do lagoquando,pela manhã. 
cabellos esparsos sobre os hombros, entregava 
seu corpo esculptural ás ondin-s mas 
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conjecturou que melhor futuro, mais esplendi
da vida, rodeada de adorações e hypocritos go
zos estava destinada à quem a natureza fada
ra para ser rainha dos salões. 

Convicta d' este pensamento, pareceu-lhe, 
desde então monótona e insipida a vida que 
passara. 

Não encontrava mais encantos nas florinhas 
silvestres, nem no canto das avesinhas multi-
cores, outròra tão adoradas; sua imaginação 
sonhava luxos, sedas,brilhantes,esplendidas e-
quipagens, emfim tudo quanto constituo uma 
mulher da moda. 

O espirito do mal, que vela sempre ao lado 
da victima prestes à tombar-lhe nas garras, 
transformou-se em um galante moço, e Maria 
estava perdida. 
IV 
Fugio da casa paterna* 

Teve tudo quanto sua imaginação sonhara,. 
Deliciosos escoarão-se os primeiros tempos 

d'aquelle idyllio satânico. 
Theatros, bailes,passeios, jochey club, nada 

faltou à desventurada joven que se julgava 
então ditosa. 

Porem Maria não devia ser eternamente bel
la ! 
seu rosto, ao amor do ̂ redilecto succedeu a 
indiftjfi_rença, e depois d* esta a miséria com seu 
cort^i<^é# horrores. 

• •'? ) v 
Hoje nfao é mais tão formosa a casinha em 

que ellíí nasceu ; as arvores feneceram ; as 
aves emigraram.^ 

Nas ruinas, porem do antigo templo da ven
tura, uma sombra de mulher dia e noite vela 
e ora. 

E' Maria,a arrependida, que vam morrer de 
desgosto onde a felicidade lhe sorria. 

SYLVIO. 

Depois de duas horas deixa-se Lyda peque
na aldea turca, a direita* 

Muitos lasarentos pelo caminho pedindo es-
im.lis. Na Palestina não ha lugar fechada 
para os enterramentos de cadáveres, que nos 
chamamos Cemitério: mas sim indistinctamen-
te, onde se vê uma lage retangular cora uma 
pequena pirâmide, ousem ella., ahi está uma 
sepultura ; neste caminho há muitas. Terra 
bem cultivada com trigo alto, e viçoso, como 
nunca vi. A terra é a que nós chamamos— 
massapé vermelha ;—boas pastagens povoadas 
por grandes rebanhos de carneiros chamados 
entre nós einco quartos. D'ahi a uma hora se 
chega no pouzo, que é Ranlé onde ha hospício 
franciscano, no mesmo lugar da casa de Nico-
demos, que teve a grande felicidade de ser um 
dos que derãc sepultura ao corpo de Christo. 

E' a antiga Arimathea, pátria de >csé outro 
discípulo de Christo, que com Nicodemos com
partilhou a gloria de dar sepultura ao Divino 
Mestre. E' também pátria do antigo martyr 
dos primeiros séculos da Igreja S. Jorge, onde 
os antigos Crusados, invocando seo auxilio, e 
proteção arriscarão um combate sem proporção 
inferior em tudo ás forças dos inimigos Musul-
manos, e forão vencedores também sem pro-Quando desbotarão se as viçosas rosas do P0**'ao' _, , 0 

Da qui vem a devoção a a 
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(Continuação.) 

Só vii embarcar-se,alguns carneiros magros, 
nada mais. A tarde vierão os novos passagei
ros, e entre elles um Pc. superior dos Missio
nários Lasaristas de Beyronth,francez,e um ir
mão leigo. Dei-me a conhecer a elle, e pedi 
sua companhia, e protecção para o desembar
que no outro dia. Fui bem attendido, e ser
vido. 

No fim do dia levantamos ancora para Jafa. 
No dia seguinte, ás 9 horas, se via a bella 
prespectiva,que offerece a cidadella de Jafa ao 
mar. Fundada toda em uma coluna, comple
tamente fechada de casas muito alvas. E* a 
mesma prespectiva de Coimbra em Portugal. 
Se o porto desabrigado,e aberto como os nossos 
do Ceará, e Pernambuco, ainda mais com ban
cos de pedra ao nivel da água,mais altos,e bai
xos : é impraticável no tempo ruim. 

Desembarcamos, e nos dirijimos ao hospício 
Franciscano na praia do mar, onde jantamos 
carne de carneiro ou cabra, únicas, que Uà 
na Palestina-

As duas horas despedi-me dos meoshos
pedes montando a cavallo> com meu guia no 
burrico, e metti-me a caminho para^ Ranlé,pri
meira parada no trajeto de Jafa. a. Jerusalém í 
a 2a. é Jerusalém como geralmente se divide. 
Minha sahida de Jafa foi mais afflictiva. e 

Jorge, aefonsor 
do reino de Portugal, e de Ia passou do Brazil, 
como igualmente defensor do império; Ainda 
que nunca fosse guerreiro. Ainda o cami
nho segue as planices do Saron até umas 2 
ou 3 horas ; então segue o caminho uma gar
ganta entre dous paredões de pedra,e umasu 
bida. Aqui se acaba Saron, e começa a Serra, 
e com ella as Montanhas da Judea, e sem mais 
nenhuma planície. Terra só de pedra, ou pe-
dregulho grosso ;nua de vegetação, sem água: 
quando muito algumas oliveiras silvestres, a-
raendoeira, e um espinheiro pequeno, como o 
nosso chamado de carneiro: é desolador. De
pois de 1 hora de marcha chega-se a uma al
dea, onde ainda se ve vestígios de um antigo 
hospício Frrnciscano, chamado de S. Jeremias, 
para abrigo dos peregrinos. 

Hoje ainda há um botequim para alivio do? 
mesmos; é só onde ha boa fonte de água potá
vel 

Dahi a alguma distancia deixa-se, à direi
ta uma aldea em ruinas,chamrda Latroum, 
pátria do Bom Ladrão, convertido naCruzcora 
Christo. Ainda mais adiante ouve-se muita 
bulha de crianças,e outros movimentos de uma 
povoaçào sem nada se avistar ; é S. João da 
Montanha, collocados no fundo de u m valle, 
oculto pelos montes era derredor. Dahi a pou
ca distancia sobe-se um morro, e no alto do 
mesmo, inesperada,e inopinada mente o Mon
te Móriah, e na ladeira descente ao valle do 
Jozafath esta a Jerusalém de David, Solomão, 
dos Profetas, de Christo, dos Crusados, e ainda 
mais dos Poetas,e oradoros. Triste esilensiosa, 
melaneholica, inconsolavel, chorando seo Dei-
cidío desde 19 séculos até hoje. Antigamen
te theatro da.? maiores glorias e grandesas hu
manas, gosto de todo o mundo. Depois de seo 
Deicidio theatro de desgraças ainda nunca vis
tes. Desoito veses depois de Christo conquis
tada por diversos Senhores, depois.de nadar 
em sangue humano nara conservar seo do-

sr. Senão, a confiança que tanto almejais da 
grande corporação de que sois o órgão activo 
deexecução,vos hade ser retirada quando menos 
peusardes, de forma que então é quelembrareis 
de cantar como Jonh Stick.—Sije etais roide 
Beocie He preciso, moncher monsiújYme. 
attender e extinguir essa enorme matilha de 
cães que infectâo a cidade, ora assaltando os 
tranzeuntes, ora ladrando de forma que Mor-
pheo súa até os topetes para nos fazer conciliar 
o somno, de maneira tal que muitas vezes ja 
tenho pensado que o somno eterno será prefe
rível, ao somno perturbado pela constante ai-
gasarra canina. Com agrande emigração quese 
observa nas pessoas que sahem desta fídellissi-
ma cidade, cresce o numer.> dos'cães, cavallos, 
burros e outros insectos da raça irracional,que a 
vem povoar ', por isso é á vós e somente a vós 
que compete providenciar a boa ordem,não só 
como fiscal da Câmara, como também porque 
sois-Leão, rex animalorum. 

Dizem por ahi, que as posturas municipaes 
não tem a felicidade de ser bemcomprehendi-
das e executadas por vos, ou porque as não 
ledes,ou porque se ledes, as nãoentendois; não 
acreditamos esta segunda apreciação porque 
bem sabeis que:—Ligere et non intelligereest... 
burrigere,e neste caso não serverias para ser o 
interprete, ou por outra—a Câmara personifi
cada. 

U m a outra censura que sempie vos inorepão 
ó o não obrigardes os proprietários a fechar 
suas frentes e fundos,segundo o disposto neste 
sentido pelo código municipal; e isto é exacto: 
percorrei as ruas da cidade que vereis muitos 
fundos abertos, e com necessidades de fechos. 

Não Vedes também que as boceas de lobo dos 
esgotos das águas estão todas abertas ?— Por 
vos mesmo, não avaliais que os buracos de 
bocea para cima são tão perigosos? se ao 
ao menos elles tivessem as boceas para bai
xo....não dariào lugar a quo Nhô Antônio ce
go se enfiasse por um d'elles suppondo ser o 
caminho do inferno ! 

Vos que vigiais sobre as necessidades pu
blicas, porque não impedis, que os vendedores 
de gêneros alimentícios, que os depositáo no 
mercado provisório, estraguem as arvores do 
largo da Matriz fazendo*as de encosto para 
suas cargas ? 
Sim, cirissimus rex animalorum, contamos 

com a vossa solicitude no desempenho de vossas 
obrigações, pois ao contrario, poderá alllma. 
vos mandar um—vade in pace, que certamente 
não haveis de apreciar, por terdes de passar 
da posição de £t'ão para a do humilde Carneiro. 

Terminando, repetimos as vossas palavras 
pedindo-vos desculpa do plagio —Breves :ssc 
labores, obscurus (Io, 

ALVACOÍUO. 

sangue üumano para 
minio. 

Nada adver/e o viajante, que chega proxi-
mamente a um povoado. Tudo é triste, ése-
lencíoso, e melancholico. Chegando ve-se ao 
meio da ladeira, Jerusalém em frente e a 
diante o Monte Olivete, mais á esquerda. El
la e fechada por altos e velhos muros, sobre-
sahindo dois grandes zimborios,o da Igreja de 

Declaras 
Pelo presente declaro, que no dia 25 do p.p. 

dissolvi amigavemente a sociedade que tinha 
com o sr. Antônio Augusto Corrêa, sob a firma 
de Corrêa & Guimarães, ficando ao raeo cargo-
todo activo e passivo daquella extinta firma. 

Ytu. 1 de lulhode 1876. 
Antônio Pires Guimarães. 2. 

I t + 
CONVITE 

perigoza, que a da Alexandria. Cheguei a vól- S. Sepulchro, e da Mesquita de Ornar. 
tar do arrabalde da cidade, certo de não con
tinuar mais a dianteje disendo isso ao religioso 
franciscano, este me animou ; deo-me melhor 
guia, e então me recommendei a Divina Pro
videncia ; resignei-me a tudo, e segui viagem. 
De passagem vi os mercados da cidade compos
tos só de frutas; sua exportação principal è a 
laranja. 

Entre Jafa, e Jerusalém, como entre Santos 
e S. Paulo ha terreno de baixo da serra mui* 
to plano, a serra do mar,e acima da serra ter
reno rnontuoso e accidentado. Assim,em Jeru
salém, a baixo da serra do Libano ha a planí
cie de* Saron muito plana ; há a serra do Lí
bano, e as montanh as da Judea, aonde se 
acaba completamente toda a planície. Primei
ramente segue-se o caminho das planícies de 
Saron, quasi deserto. 

( Continua 

MIGUEL CORRÊA. PACHECO. 

——-«-òfto*-

Carta ao Fiscal 

cec 
Dominas vosbisewn, populoque ithano. He 

em nome do fiel povo ituano, cujo sincero aco
lhimento ainda se 'acha gravado no peito d« 
grato soberano,apesar de andar Ia pelas terras j 
das exposições, que eu vos dirijo a presente,a-
íim de que tomando em consideração o seocon-
theúdo deis algumas as providencias para po^ 
deres ser, como diseis, o interprete e fiel exe
cutor das deliberações da Illma. Câmara. Não 
é bastante dizer em relatório. Ego sumquisum; 
è preciso provar que : Tu és quiès raeo caro 

AntonEo ff*edro Pereira, pelo pre
sente couvida a tortos os seos amigo» 
para assistirem u m a missa segunda 
feira Sè^ do corrente as S horas na 
2grja í!oCarmo para descanso eter
no ̂ o seo pai ffgoacio Pereira segun
do anniversarSo de seo fiaílecimento, 
peSo 4jue desde já se confessa suma
mente grato. 
Ytu M4 de Julho de 181C 

iVntoaiio PedrOjPorcira. 
ilCRi%l>ECIME^TO 
José Maria de Castro, pelo presente agradece 
do intimo d'ahüa a Irmandade, de N. S. da. 
Boa Morte.e a todas as pesoas que acompanha
rão o funeral de sua esposa D. Rita de Ramos 
até sua ultima morada, e assim mesmo aos que 
assstirão a Missa do 7o dia que para descanso 
eterno de sua alma mandou celebrar no dia 14 
do corrente. 

Ytu 15 de Julho de 1876.. 
José Maria de Castro. 

http://depois.de
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UZETILSA 
F o r o - — N o dia 8 corrente assumio a ju

risdição de Juiz de Direito da comarca o sr. 
Dr. Frederico Brotero, passando sr, DrT Assis 
Pacheco Júnior para a do Juiz Municipal. 
Impressão tVe viagem ao orien
te.—Continuamos a publicar o artigo, que 
com este titulo emviou-nos o Revd. P. Miguel 

N o v o s livros.—Fomos obsequíados pe
lo incansável editor , Sr. Garnier , com dois 
magníficos volumes.—A conqnisía do ar, por 
A. Brown,e o Avatar, por Theophilo Gautíer, 
tradução de Salvador de Mendonça. 

Damos em resumo a noticia desses romances: 
o primeiro consiste n' uma viagem aérea ao 
redor do mundo, emprehendida por Marcelo 
Valdy, era metade do tempo gasto por Philias 
Fogg, o heroe de julio Verne.a quem o digno t 
emulo quiz exceder, iniciando os leitores em 

Corrêa Pacheco, invocando attenção como em assumptos scientificos, descripções geographi 
nosso numero anterior 

Constou-nos que espíritos exagerados,dedu
zindo illações por própria conta, mal aprecia
rão as exprssões de enthusiasmo, que consig
namos a respeito do distineto sacerdote,geral
mente considerado como ministro exemplar, 
e ornamento do nosso clero. 

AíFirmamos por isso que nossas palavras são 
sinceras, e guardamos comedimento era nossas 
expansões,pois que julgamos insuffici?ntestodos 
ou encomios, louvores e applausos ao sacerdo
te modelo, typo notável de candura e puresa, 
digno de ser imitado. 
A ninguém disputamos homílias e jaculatorias. 
Questão Religiosa.—Quando a im
prensa do paiz se pronuncia sobre a missão do 
Cardeal Loncetti, encarando-a sob aspectos-
differentes e oppostos, não seremos nós os mais 
competentes para enunciar opinião. 

Julgamos porem que não ó fora de propósito, 
nem excede o cumprimento de nossos deveres, 
transmittir a noticia dada pelo Diário do Rio, 
órgão semi-ofTicial, que se inspira nas altas 
regiões. Àffirraa esse jornal, protestando con
tra manifestações diversas, que a amnistia con 
cedida aos Bispos, foi acto espontâneo do go
verno imperial, sem preceder negociação, em 
que fossem impostas condições. 

E que se alguma condição houve não é fá
cil de provar que fosse aceita, ou seja respei
tada pelo actual ministério. 

Destas palavras, que consideramos bom in
formadas, dedusimos esperanças de prospera 
solução, não podendo crer que o gabinete se 
lance em entremos viciosos, ou affaste-se do 
termo verdadeiro e justo. Confiamos bastante 
no digno chefe, venerando Duque de Caxias. 
Consórcio.—No dia 4 do corrente rea 
lisou-se em oratório particular o do nosso A-
migo dr. Antônio Augusto Bittencourt, com 
a Exma. Sra. D. Anna Hermelinda de Toledo. 
Forão testemunhas, do acto os Srs. Co imen-
dador M. A. Bittencourt e Evaristo de Gois 
Pacheco. 

Comprimentamos os noivos, e derigimos os 
nossos parabéns a suas Exmas. Famílias. 
Operaçào.-No día 1.° do corrente o 
dr. J. &ofia,praticou em um doente de sua cli
nica a desarticulação metatarso-phalangoa do 
2.° 3.8 4.° dedos do pé esquerdo,reclamada pe
la necrose de todas as trez phalanges dos de
dos ; a qual foi determinada pela extensa des

ças,discussões sobre aereostação, propriedades 
do ácido carbônico, processo de liquefacção 
etc. 0 segundo é uma espécie de conto phan-
tastico de Hoffman, maravilhoso e surprehen-
dente, em que um cadáver ambulante, perso
nagem de outro nundo, enreda a trama delli-
cada, lendo no cérebro e no coração de Octa, 
vio do iSaville, atravéz de peito e da fronte 
a paixão sem esperança pela bella condessa 
Labinska, e procurando trocar as almas do 
marido e do amante, transmigra afinal para o 
corpo iname do moço, depois de legar-lhe seoe 
bens. 
Os romances são primorosamente escriptos, 

mostrando muita imaginação dos Autores ;as 
traduções são feitas com toda o esmero. 
Recommenclarnos aos leitores mais esses dois 

livres sahidos a luz pelo sr. Garnier. . 
Agradecemos a ofierta preciosa. 

Onituario.—Do dia 8 a 11 sepultarão se 
os seguintes cadãvares: 

Dia 8 
Bento, iilaiie -15 annos, solteiro, escravo IU* d. [nuo 

cencia Ferrugem ; Turberculos purmonaré*1 

Dia 9 
Rita de Ramos, 25 annos, casada ; Ti.sii 

Dia 10 
Antônio Manoel Martins,50 anno, casado 
Baraabé, 4 mose^ingenuo filho de Abrahffo n Antoniü 

escravos de Bento Dias d*Almeida Prado ; Gastro-eniori-
te-agudo. 

Diull 
4 meses, filho de Francisco S 

purmomu 

Ancui isma 

PARTICULAR' 
A ex-Profeasora I*ul>Iicn <le I" 
lettras examinada e plenamente aprovada em 
|2 exames, com 13 annos e meio de Magistério, 
Umbelina Rosa de Cervalho e Oliveira commu-
nica ao respeitável Publico que abre sua Escho-
la particular nesta cidade-Hua de Santa Rita, 
aos 26 do andante mez, das 6 horas da manhã 
ate as 2 da tarde, onde ensina ler escrever-
e contar, Arithmética, systema Métrico, opera
ções decimaes* Cathecismo do Bispado, prin
cípios de Moral Christã,Pedagogia, Methodogia 
Grammatica da lingoa Nacional, Analise, e 
prendas domesticas contendo bordar de diffe-
rentes espécies, crivar, fazer differentes desfi
ados, abrolhos pusçal lavrados e tecidos, tra
balhar com lã, fazer cachinez, touqninhas, 
barretinhos, pontos de grochê, e ainda outros' 
pontos; tudo pelo duminuto preço de 2$000 rei* 
mensal: recebe os paga#ientos adiantados. 
Outrosím tãobem erasina das 2 horas 

5 só prendas domesticas.pelo preço de li 
sal. ltu 23 de julho de 1876. 

"Vi rirem 
K 

o afemio. fe ÍOlli 
Francisco 

chite. 

Saturnino 
Bronchite. 
Etelvina, 

escravos de 

filho 

10 

ie 
Dia 12 

Antônio 

,nm-

ivcira 5 

MAIÍUFACTUBADQ 

Domingos Vir ira Peraiso 
Encontra-se' nns negócios de ANTONIXO fi. 
Texeira.e A.ifs, Carlos ili; Yaseoiiseüos Ta'a-

meses ingênua filha Ernesto p Jaeiniha 
nto Dias d' Almeida Prado 

Dia 1 1 

oao, 1 anno, ingênuo filho de Bonndii 
José üonsalves Ribeiro ; Vermes. 

Vorn 

Joã< 

uorcios 
• WT-..-H.. I - ^ ^ - ^ 

^.-^IWHíi^O 

A, F. 

Franco & Carvalho 
SUCCESSORES DE 

ilu Silva Torto & C a vostimenteiro da G. 

res. 
Na casa do primeiro tom Bolsas e 

rios para sigarros. 
ajiel pro-

1 — 6 

O abaixo' assignado participa ao 
respeitável publico desta cidade» 

f mperiul 

truição do periostio,consecutiva k abeessos subl t e m o s Por systema estabelecer paralelos, nem 
periostêos. A operação foi executada com a l c r e a r competências, ei 

e,e perf< 
era lisongeiro estado de melhora. 

qne dajlições de musica era sua au
la no largo do Carmo todos os dias 

Actuaes Proprietários desta antiga ça^a,não j u t e i s d a a 4 â s 6 h o r a s d a t a r d e a 

3$000 por mez: e essim mais pro-
maior felicidades perfeição ; o paciente está I «rogar a ataria de autepol-a.s a nenhu-jPOe-Se a d a r liçÕGS e m casas parti 

'maoutra.contemplando-nosem snhaiettor toda | CUlareS C O Ü l O r m e O S p r e ç O q u e C O n -
e qualquer apreciação á benevolência e ente- • v e n c i o n a r e m pelo n u m e r o d a s li-

"Vultos.—(.hamamos a attenção da poli- rio dos nossos bons amigos e freguezes. 
cia para uns vultos, que sempre apparecem na E* este o direito que tão somente julgamos 
rua da Palma, entre a travessa do jazigo, e de assistir-nos, a não ser o de podermos sincera-
Fernando Dias. Ha dias que um delles cercou mente garantir que continuaremos, como até 
um moço, aquém pediu desculpa, reconhecen- aqui, a executar qualquer encommendas com 
do que não era elle a pessoa, cuja vida elle a máxima promptidão, e que evidaremos sem-
tinha preza na pistola que traz'a. Não pôde pre os maiores esforços parabém servirmos, 
ser conhecido polo dirfarse. tendo por norma no desempenho dos nossos 

Pactos desta ordem não devem ser omittidos, compromissos a sisudez e lealdade próprias do tem d previne ao publico, _t 

jCões. 
Itu 12 de Julho de 1876. 

Diogo José de Cai valho 

Tintura ria, 

e pede as pessoas que tem objetos em sua ca-
0 no so systema de negociar modestamente, l«« v.*;.-̂  Jrt „. 1 J

 J A j 
• sa, najao de os mandar procurar dentro des-

denunciando.os, cumprimos o nosso dever; a Commerciante. 
policia que cumpra o seu. 
Associação mausicnl Paulista.— 'e sem »mpor-nos, nos tem feito «ai vez jazer ate ' tês dez" dia 

O Directorio desta em virtude dos estatutos a- ll0Je no obscurantismo; ponsso,pois,vimos soli-
caba de nomear commissões em cada parochia citar detodas as pesssoas que careçam de qnal-
da Província, para dar andamento aos fins.so- ri u e r al v> do nosso I a m o cle nogocio, hajam 

de visitar os nossos armazéns da loja o sobra
do, o a nossa oííicina; e/Jesde ja as constitui-
mos jlusos únicos, não soda variedade e vulto 
dos nosso sortimento, como da modicidade dos 
nossos preços" e perfeição dos trabalhos. Ou 

e retirar-se desta cidade, por estes dias; 

ciaes da mesma : forão nomeados membros da 
commissâo de ta localidade os srs. drs. Frede
rico Brotero, Assis Pacheco Júnior, P\ Miguel 
rorrêa Pacheco, Feliciano Júnior e Tristílo 
Mariano. 

O Director trata de promover um grande 
concerto na capital no dia 11 de Agosto próxi
mo, se houver tempo, no qual deverão torna-
parte todos associados que quizerem ; deven_ 
do o produeto daquelle concerto ser converti
do em fnndo social. 

Louvamos e apreciamoo a idêa/c fazemos 
votos para a sua prospera realisação. 

De hoje em diante haverá pao fresco,de todas 
zamos esperar que este nosso sincero appelío as (lualldades» assado à tarde das 4 horas em dl-
não será inútil. .ante. 
Distribuímos catálogos impressos com os custos' 
de todos os nossos artigos. 

Franco &. CarvaVio 

ande-se umacasadeum lance no largo 
do Carmo, com quintal té ama da 
Palma, quem pretender dirija-se a 
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